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Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI  2013-1017

Apresentação

O Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal do Ceará para o quinquênio 2013/2017, aprovado pelo Conselho Universitário, tem a 
chancela de toda a comunidade universitária, após passar pelo crivo dos professores, servidores técnico-administrativos e estudantes, durante uma longa e 
proveitosa jornada de aprimoramento e de redirecionamentos. O Plano originou-se das propostas apresentadas durante os debates que precederam a 
consulta para escolha do reitor e do vice-reitor, em 2012. Mais tarde, em um seminário aberto à participação de todos, foram discutidas as metas idealizadas 
pelas pró-reitorias e definidos quatro eixos de trabalho: Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão. Quatro grupos passaram a trabalhar, separadamente, numa 
espécie de imersão em cada tema específico, o que resultou em relatórios parciais. No final dessa etapa, a Pró-Reitoria de Planejamento consolidou um 
documento único, que, durante seis meses, exposto no Portal da Universidade, recolheria críticas e sugestões. Importantes contribuições foram então 
agregadas, o que levou a novos e sucessivos formatos, até se chegar à redação final apresentada ao CONSUNI, aprovada a 13/12/2012. Este documento que 
agora entregamos à comunidade interna e à sociedade, reflete expectativas e projetos não apenas dos atuais gestores, mas de todos os segmentos que fazem 
a mais antiga e mais querida Instituição de Ensino Superior do Ceará. Instrumento de planejamento e gestão, o PDI sublinha o perfil institucional de nossa 
Universidade, após apresentar um breve histórico. O processo de expansão está aqui bem retratado, assim como a atuação estratégica da UFC, hoje presente 
em todos os rincões cearenses. As atividades-fins são repertoriadas, assim como a gestão institucional, a organização acadêmica e a infraestrutura. Capítulos 
especiais são dedicados às relações externas com a comunidade, instituições e empresas. Sequenciam-se o enfoque no perfil institucional e nos eixos 
estratégicos, que realçam os programas de Melhoria da Qualidade do Ensino e de Expansão da Oferta de Ensino. Por fim, o documento deixa claro o que se 

Voltar

estratégicos, que realçam os programas de Melhoria da Qualidade do Ensino e de Expansão da Oferta de Ensino. Por fim, o documento deixa claro o que se 
pretende alcançar, metas que se consubstanciam na elevação do número de matrículas e da qualidade do ensino, com a necessária ampliação do número de 
mestres e doutores no quadro docente. 14 Cabe destacar que o PDI/UFC se fundamenta no programa Educação Superior do Plano Plurianual do Governo 
Federal para 2012/2015, que tem como diretrizes a expansão da oferta de vagas, garantia de qualidade, promoção da inclusão social e desenvolvimento 
econômico. Também está conforme as metas impostas pelo Plano Nacional de Educação – 2011/2020 para a educação superior e pelo Plano Nacional de Pós-
Graduação. Realça, dessa forma, a consonância com um projeto nacional que tem levado à expansão das Instituições Federais de Ensino Superior, em um 
ritmo jamais alcançado em nossa história. É esse o trabalho que vimos desenvolvendo de uma forma criteriosa, responsável, e cujos resultados já se projetam 
em escala nacional. O próprio sucesso da UFC no ranking do SiSU é um fenômeno que resulta em visibilidade. E que traduz, indiscutivelmente, prestígio e 
credibilidade. 

Jesualdo Pereira Farias 
Reitor da UFC 



* Autonomia universitária, gestão democrática, gratuidade do ensino público e compromisso social.

* Sintonia com os anseios da sociedade.

PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS

Missão, Visão e Princípios

NOSSA MISSÃO

Formar profissionais da mais alta qualificação, gerar e difundir conhecimentos, preservar e divulgar os valores éticos, científicos,

artísticos e culturais, constituindo-se em instituição estratégica para o desenvolvimento do Ceará, do Nordeste e do Brasil.

VISÃO

Consolidar-se como instituição de referência no ensino de graduação e pós-graduação (stricto e lato sensu), de preservação, geração

e produção de ciência e tecnologia, e de integração com o meio, como forma de contribuir para a superação das desigualdades

sociais e econômicas, por meio da promoção do desenvolvimento sustentável do Ceará, do Nordeste e do Brasil.

Voltar

* Sintonia com os anseios da sociedade.

* Afirmação da identidade institucional.

* Planejamento participativo, descentralização e avaliação continuada.

* Construção de uma universidade de valores.

* Consolidação de uma universidade inovadora.

* Compromisso com a tolerância.

* Respeito às especificidades das diferentes áreas do conhecimento.

* Incentivo à cooperação.

* Valorização dos recursos humanos.

* Gestão compartilhada e orientada por parâmetros acadêmicos.

* Modernização e ampliação da infraestrutura institucional.

* Busca da excelência acadêmica.



* Consolidação da inserção internacional.

* Expansão com sustentabilidade, equidade e justiça social.

* Promoção da inclusão social.



           RESULTADO CONSOLIDADO - PDI 2013-2017
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2012 2016

1
Definir a Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UFC e
as Comissões Setoriais de Avaliação (CSA) de cada Unidade
Acadêmica.

sim nsa nsa nsa

2
Discutir a proposta de autoavaliação institucional entre a
CPA e as CSA, respeitando-se a legislação em vigor (Lei
nº 10.861/2004 - SINAES; Portaria Ministerial).

sim nsa nsa nsa

1

Proporcionar o pleno uso dos módulos de avaliação docente
pela comunidade da UFC, de modo que se gere
uma autêntica cultura avaliativa do processo de ensino e
aprendizagem no âmbito dos cursos de graduação e de
pós-graduação.

sim nsa nsa nsa

2 Apresentar a proposta de questionários destinados à avaliação; sim nsa nsa nsa

3

Discutir e validar os questionários docentes junto à comunidade
acadêmica, a partir da atuação conjunta de Diretores
de Unidades Acadêmicas e de Coordenadores de
Programas Acadêmicos.

sim nsa nsa nsa

4
Informatizar os questionários destinados à avaliação docente,
tornando-os módulos específicos do SIGAA.

sim nsa nsa nsa

5
Realizar os pré-testes dos módulos destinados à avaliação
docente.

sim nsa nsa nsa

6
Sensibilizar e treinar a comunidade (discentes e docentes)
para uso efetivo dos módulos de avaliação do SIGAA.

sim nsa nsa nsa

Realizar avaliações periódicas dos cursos de 
1

Utilizar os módulos do SIGAA destinados à avaliação
sim nsa nsa nsa

Ação Realizada? % Variação Comentários

1. EIXO - ENSINO E APRENDIZAGEM

Definir os agentes responsáveis pelo 
acompanhamento do processo de

autoavaliação institucional, com ênfase nos cursos de 
graduação.

Implementar os módulos de avaliação docente no 
SIGAA para diagnósticos

precisos do processo de ensino-aprendizagem.

ResultadosObjetivo Ações

Voltar

Realizar avaliações periódicas dos cursos de 
graduação.

1
Utilizar os módulos do SIGAA destinados à avaliação
diagnóstica dos cursos.

sim nsa nsa nsa

Compartilhar os resultados diagnósticos com a 
comunidade vinculada
ao curso de graduação.

1
Realizar seminários setoriais para a divulgação dos resultados
da avaliação.

parcialmente nsa nsa nsa

1
Planejar ações de aprimoramento da atuação docente e de
qualificação do curso, a partir dos diagnósticos efetivados.

parcialmente nsa nsa nsa

2
Executar as ações de aprimoramento da atuação docente
e de qualificação dos cursos, a partir das ações planejadas.

parcialmente nsa nsa nsa

3

Avaliar os impactos da execução das ações de aprimoramento
da atuação docente e de qualificação dos cursos,
buscando relacionar estes resultados com indicadores de
desempenho internos e externos.

parcialmente nsa nsa nsa

1

Criar um grupo de trabalho permanente para aprofundar o
diálogo sobre o cenário epistemológico do aprender, novas
abordagens, metodologias e estratégias didáticas no ensino
superior.

sim nsa nsa nsa

2

Estimular a formação de grupos de estudo permanentes sobre
novas abordagens, metodologias e estratégias didáticas
nas diversas áreas de conhecimentos e cursos de graduação
e de pós-graduação.

sim nsa nsa nsa

3
Fomentar a pesquisa sobre abordagens e métodos de ensino
ativos, interativos, vivenciais e tecnológicos focados no
aprender.

parcialmente nsa nsa nsa

4

Estimular a criação de ambientes de aprendizagem desafiadores,
fundados em estratégias de aprendizagem inovadoras
e instigadoras, geradoras de reflexões e ações, de desenvolvimento
e transformação.

sim nsa nsa nsa

Estimular a inovação da prática de ensino superior 
através da flexibilização,

da criatividade, de práticas interdisciplinares, da 
mudança e recriação

contínua das práticas de ensinar/aprender em sala de 
aula.

Planejar e implementar ações de aprimoramento da 
atuação docente e

de qualificação dos cursos de graduação e de pós-
graduação.



5

Estimular os docentes a refletirem sobre a experiência vivida
dentro e fora da sala de aula, a registrarem e pesquisarem
sobre a prática docente, bem como a documentarem e sistematizarem
as experiências de ensino e aprendizagem.

sim nsa nsa nsa

6
Buscar uma forte articulação com o Programa de Formação
para a Docência do Ensino Superior na UFC, a CASa - Comunidade
de Cooperação e Aprendizagem Significativa.

sim nsa nsa nsa

7

Fortalecer/redimensionar os Encontros de Experiências Inovadoras
de Docência no Ensino Superior e os Encontro de
Práticas Docentes da UFC como espaços de diálogo, compartilhamento
e reflexão de experiências de ensino.

sim nsa nsa nsa

1
Aprimorar e intensificar a avaliação de projetos pedagógicos
e de acompanhamento curricular.

sim nsa nsa nsa

2

Ampliar as estratégias para orientar a elaboração e a reformulação
de projetos pedagógicos dos diversos cursos de
graduação da UFC, em todas as áreas de conhecimento e
nos diferentes campi.

sim nsa nsa nsa

3
Estimular a reflexão sobre formação, currículo e inovação
curricular no âmbito das coordenações de cursos e comissões
de reformulação curricular.

sim nsa nsa nsa

4
Fomentar a construção de currículos mais flexíveis, abertos,
integrados, que possibilitem uma maior articulação entre
teoria e prática, ensino, pesquisa, e extensão.

sim nsa nsa nsa

Refletir sobre o papel das disciplinas como uma modalidade

Estimular a mudança, inovação curricular e 
reformulação dos projetos

pedagógicos dos cursos de graduação.

5
Refletir sobre o papel das disciplinas como uma modalidade
de componente curricular na inter-relação com os demais
componentes do currículo.

sim nsa nsa nsa

6

Estimular a ampliação da prática como componente curricular
numa perspectiva dinâmica e inovadora, como espaço
de integração, articulação e interdisciplinaridade entre
as áreas de conhecimento.

sim nsa nsa nsa

7
Estimular a criação e desenvolvimento de projetos integrados,
eixos interdisciplinares ou de formação, unidades educacionais
integradas e espaços de discussão interdisciplinar.

sim nsa nsa nsa

8
Realizar seminários para socialização de experiências de
reformulação curricular e inovações curriculares na UFC.

parcialmente nsa nsa nsa

1
Disseminar a prática do uso de multimídia, de teleconferência
e interação didática na aprendizagem presencial e
a distância.

sim nsa nsa nsa

2
Ampliar a capacitação dos docentes no uso das TICs no
processo de ensino-aprendizagem.

sim nsa nsa nsa

3
Capacitar docentes para exercerem o papel de tutores no
ensino a distância e semipresencial.

sim nsa nsa nsa

4 Desenvolver material didático institucional. não nsa nsa nsa

5
Estimular a interação constante entre docentes, tutores e
estudantes no âmbito do ensino à distância e presencial.

sim nsa nsa nsa

6
Fomentar a inserção de componentes curriculares a distância
nos currículos de graduação e pós-graduação.

parcialmente nsa nsa nsa

7
Fomentar a realização de pesquisas sobre EaD e TICs no
ensino superior.

sim nsa nsa nsa

8
Implantar salas de informática e videoconferências em todas
as unidades acadêmicas da UFC.

parcialmente nsa nsa nsa

Ampliar o uso de multimídias, Tecnologias da 
Informação e Comunicação

(TICs), do Ensino a Distância (EaD) nos Cursos da UFC.



9
Atualizar a infraestrutura de apoio para projetos inovadores,
incluindo biblioteca atualizada e informatizada, laboratórios
adequados, preparação dos novos ambientes de aprendizagem.

parcialmente nsa nsa nsa

1

Analisar com diferentes agentes (discentes, docentes, gestores,
coordenadores de atividade da CASa) as ações desenvolvidas
pela CASa em 2012, por intermédio da ferramenta
Balance Score Card.

sim nsa nsa nsa Foi utilizada outra ferramenta.

2

Reformular o Portal da CASa (www.casa.ufc.br) e potencializar
estratégias de comunicação que favoreçam a
ampla compreensão da diversidade de atividades de formação
docente promovidas pela CASa no período de
2009-2012.

parcialmente nsa nsa nsa

3
Reforçar a divulgação dos princípios norteadores e das diversas
atividades da CASa em andamento nos campi da
UFC.

sim nsa nsa nsa

4

Visitar as UN acadêmicas e Depart. para envolver e possibilitar o 
conhecimento e reflexão sobre ações desenvolvidas com os docentes 
pela CASa, e compartilhar a iniciativa das Ambiências Temáticas (ATs) 
desenvolvidas pelos próprios docentes.

parcialmente nsa nsa nsa

5
Fazer Reuniões com diversos atores nos diversos campi
para diagnóstico de necessidades de formação para abordagem
de problemas de ensino nestas unidades.

parcialmente nsa nsa nsa

6
Consolidar a CASa como espaço de formação continuada próxima e 
coerente com uma teoria e com projeto de reconstrução da realidade 
de Ensino Superior Brasileiro.

sim nsa nsa nsa

1
Envolver fortemente os Coordenadores de Programas
Acadêmicos como parceiros da CASa na disseminação da sim nsa nsa nsa

Avaliação periódica das atividades de 
desenvolvimento e formação continuada

Consolidar ações de promoção de desenvolvimento e 
formação docente

continuada.

1 Acadêmicos como parceiros da CASa na disseminação da
cultura de formação continuada.

sim nsa nsa nsa

2
Fomentar a realização de pesquisas sobre formação docente
e temas afins.

parcialmente nsa nsa nsa

3
Promover encontro anual para avaliação e troca de ideias
sobre desenvolvimento e formação docente.

sim nsa nsa nsa

4
Realizar seminários setoriais para a divulgação dos resultados
das atividades de formação docente.

não nsa nsa nsa

1
Envolver os docentes nas oficinas temáticas relacionadas
à aprendizagem cooperativa e nas iniciativas de Tecnologias
Digitais da Informação.

sim nsa nsa nsa

2

Sensibilizar e dialogar permanentemente (com discentes
e docentes) para busca de alternativas às dificuldades de
aprendizagem, que podem ser superadas a partir de estratégias
inovadoras de ensino.

sim nsa nsa nsa

3

Potencializar as Ambiências Temáticas (AT) e ações afins
que possam ser protagonizadas pelos docentes a partir das
demandas identificadas no curso ou departamento que
atuam.

parcialmente nsa nsa nsa

4
Fortalecer as interfaces com os demais programas de formação
discente e docente (PET, PROPAG, PID, PIBID,
etc).

parcialmente nsa nsa nsa

5
Ampliar o número de docentes em ações de formação
continuada nos diversos campi da UFC.

não nsa nsa nsa

6
Consolidar e ampliar os convênios e parcerias afins aos
objetivos do Programa.

sim nsa nsa nsa

7
Fomentar a realização de pesquisas sobre a formação docente
e temas afins.

não nsa nsa nsa

desenvolvimento e formação continuada
promovidas com e para os docentes

Engajamento, protagonismo e cooperação na 
formação docente.



8
Planejar as ações de aprimoramento da formação docente,
a partir dos diagnósticos das avaliações dos discentes.

não nsa nsa nsa

1

Apresentar aos docentes recém-ingressos a história da
UFC em encontros semestrais com o objetivo de integrá-
-los e de levá-los a compreender o percurso trilhado até a
conjuntura atual.

não nsa nsa nsa

2

Envolver docentes num processo cooperativo de desenv. humano e 
pedagógico, em ambientes de aprendizagem, fomentadores de 
criatividade e de transformação, num fluxo contínuo de recriação das 
práticas de ensino e de aprendizagem.

sim nsa nsa nsa Foco aprendizagem cooperativa.

3

Estimular os docentes a refletirem sobre a experiência vivida
dentro e fora da sala de aula, a registrar e pesquisar a
prática docente como também a documentar e sistematizar
a experiência de ensino, conhecendo e investigando o
aprender e o ensinar.

sim nsa nsa nsa Blog, curta docente....

4
Semear o protagonismo docente no processo de aprendizagem,
formando professores-investigadores da cultura,
transformadores dos seus contextos e partícipes da sociedade.

sim nsa nsa nsa

5
Criar e fomentar mais atividades de formação docente
que rompam com processos de formação prescritivos e
meramente de instruções técnicas.

sim nsa nsa nsa

6
Valorizar a atividade do ensino, através de criação de indicadores
a serem utilizados nas metas docentes.

não nsa nsa nsa

1
Divulgar para os estudantes as oportunidades de intercâmbios
nacionais e internacionais.

sim nsa nsa nsa

2
Aprovar normas nos conselhos superiores da UFC para
regulamentar o intercâmbio de estudantes da UFC.

sim nsa nsa nsa

Potencializar as atividades de formação docente 
durante o estágio probatório.

Incentivar e expandir o intercâmbio nacional e 
internacional para estudantes

de graduação e de pós-graduação.
2

regulamentar o intercâmbio de estudantes da UFC.
sim nsa nsa nsa

3 Apoiar os estudantes nos processos de realização dos intercâmbios. sim nsa nsa nsa
4 Garantir o acompanhamento aos estudantes em intercâmbio. parcialmente nsa nsa nsa

5
Ampliar a oferta de cursos de línguas estrangeiras para os
estudantes interessados em intercâmbios.

sim nsa nsa nsa

6
Sediar na UFC a aplicação dos testes de proficiência em
língua estrangeira recomendados como critérios para
aprovação em intercâmbios.

sim nsa nsa nsa

1
Internalizar os conceitos de aprendizagem cooperativa
junto aos órgãos administrativos da UFC, a partir da
PROGRAD.

sim nsa nsa nsa

2
Fazer visitas às unidades acadêmicas, em todos os campi,
divulgando a professores e alunos as ações desenvolvidas.

parcialmente nsa nsa nsa

3
Envolver fortemente os Coordenadores de Programas
Acadêmicos como parceiros do Programa de Aprendizagem
Cooperativa.

parcialmente nsa nsa nsa

4
Promover encontro anual para avaliação e troca de ideias
sobre a Aprendizagem Cooperativa.

sim nsa nsa nsa

5
Desenvolver, junto com os professores, metodologias pautadas
na aprendizagem cooperativa a serem utilizadas em
sala de aula e em atividades extracurriculares.

sim nsa nsa nsa

6
Realizar oficinas temáticas relacionadas à aprendizagem
cooperativa com os professores.

sim nsa nsa nsa

7
Criar interfaces com os demais programas de formação
discente e docente (PET, PROPAG, PID, PIBID, CASa
etc.)

parcialmente nsa nsa nsa

8
Ampliar o número de bolsas da aprendizagem cooperativa
nos diversos campi da UFC.

parcialmente nsa nsa nsa

Ampliar e consolidar as estratégias relativas ao 
protagonismo estudantil

na UFC.



9
Institucionalizar a figura do articulador voluntário no
Programa da Aprendizagem Cooperativa em Células Estudantis
- PACCE.

sim nsa nsa nsa

10
Consolidar e ampliar os convênios e parcerias afins aos
objetivos do Programa.

sim nsa nsa nsa

11
Fomentar a realização de pesquisas sobre a aprendizagem
cooperativa e temas afins.

sim nsa nsa nsa

12
Atualizar os projetos pedagógicos no intuito de fomentar
e desenvolver o protagonismo estudantil.

parcialmente nsa nsa nsa

13

Viabilizar a revisão de currículos que permitam o protagonismo
dos estudantes, dando espaço para que eles desenvolvam
atividades que serão consideradas como carga
horária de integralização curricular.

parcialmente nsa nsa nsa

14
Possibilitar aos alunos a participação efetiva nos processos
de avaliação de ensino e aprendizagem.

parcialmente nsa nsa nsa

15
Inserir o protagonismo estudantil como eixo dos projetos
pedagógicos, currículos e mecanismos de avaliação.

não nsa nsa nsa

1

Ampliar o número de Bolsas de Iniciação Acadêmica e
criar novos programas de bolsas acadêmicas, visando
apoiar projetos que busquem desenvolver novas perspectivas
pedagógicas e/ou avanços tecnológicos no ensino de
Graduação.

sim 756 1.120 48,15

2
Ampliar o número de vagas em programas de moradia,
assegurando-lhes moradia, alimentação e apoio psicossocial
durante todo o período previsto para o curso.

sim 360 434 20,56

3
Realizar estudos para a criação de programas para
atender às novas demandas surgidas a partir da identificação
do perfil do estudante da UFC.

não nsa nsa nsa

Consolidar o serviço de alimentação para estudantes dos

Propiciar aos estudantes de graduação, em situação 
de vulnerabilidade

socioeconômica comprovada, meios para sua 
permanência e desempenho acadêmico

satisfatório.

Oferecer alimentação aos estudantes dos campi da 
1

Consolidar o serviço de alimentação para estudantes dos
cursos noturnos.

sim nsa nsa nsa

2 Implantar o uso do refeitório no campus de Porangabussu. sim nsa nsa nsa

3
Ampliar o potencial de concessão para estudantes da isenção
de taxa no RU.

sim 141.955 297.558 109,61

4 Desenvolver o programa de educação alimentar. não nsa nsa nsa
5 Modernizar o sistema de acesso ao RU. sim nsa nsa nsa

1 Ampliar o atendimento psicopedagógico e psicológico especializado. sim 190 409 115,26

2
Diversificar os tipos de atendimento, de modo a abranger
um maior número de estudantes que apresentam tipos de
problemas similares.

sim nsa nsa nsa

3 Consolidar o atendimento psiquiátrico sistemático. não nsa nsa nsa

1
Ampliar e modernizar as instalações e equipamentos dos
consultórios odontológicos.

não nsa nsa nsa

2 Ampliar o número de estudantes a serem atendidos. sim 2.993 3.390 13,26
1 Ampliar do número de Bolsas de Incentivo ao Desporto. não 100 100 0
2 Realizar anualmente os jogos internos na UFC. sim nsa nsa nsa

3
Tornar a Quadra do CEU um equipamento esportivo de
referência.

sim nsa nsa nsa

1

Disponibilizar ajuda de custo/transporte para participação
dos estudantes em eventos técnico-científicos com
apresentação de trabalhos e em eventos de caráter representativo
de entidades estudantis, esportivas e culturais.

sim 3.695 3.963 7,25

2
Apoiar as entidades estudantis, colaborando com o DCE,
CAs/DAs e grupos organizados na promoção de eventos
acadêmicos, culturais, esportivos e políticos.

sim nsa nsa nsa

Oferecer alimentação aos estudantes dos campi da 
UFC, dos cursos

diurnos e noturnos, em qualidade e quantidade 
adequadas aos requerimentos

nutricionais dos estudantes, dentro das normas e dos 
padrões sanitários exigidos.

Atender aos estudantes com problemas emocionais, 
proporcionando-

-lhes condições para manter um desempenho 
acadêmico satisfatório durante

a graduação.

Atender os estudantes que necessitem de 
atendimento odontológico,

pelo menos, nas especialidades de dentística, cirurgia, 
Promover a integração dos estudantes da UFC, por 

meio de competições
esportivas, proporcionando a criação de uma 

atmosfera favorável ao desenvolvimento
Promover a socialização de informações e produção 

de novos conhecimentos
que venham aprimorar e enriquecer a formação 

acadêmica, cultural,
esportiva e política dos estudantes.



1

Avaliar continuamente as ações de assistência estudantil,
desenvolvidas pela PRAE/UFC, em função da esperada
modificação do perfil socioeconômico dos alunos da UFC
devido à adoção da política de cotas.

sim nsa nsa nsa

2
Definir indicadores para avaliar a efetividade dos programas
de assistência estudantil em execução na UFC.

sim nsa nsa nsa

3
Estreitar o relacionamento entre os coordenadores acadêmicos,
os coordenadores de cursos e a Pró-Reitoria de
Assuntos Estudantis.

sim nsa nsa nsa

1

Atender às necessidades do ensino de graduação na área da
saúde, em especial em relação à oferta de internato nos cursos
de Medicina e estágios curriculares supervisionados para
os demais cursos.

nsa nsa nsa

2

Implantar modelo assistencial centrado nas estratégias das
linhas de cuidado, em articulação com o nível de atenção
primária do SUS, de maneira a permitir ao aluno o aprendizado
da assistência integral à saúde.

nsa nsa nsa

3

Desenvolver programas de pós-graduação stricto sensu e lato
sensu, voltados à formação de docentes e pesquisadores em
saúde familiarizados com a ótica dos serviços de atenção especializada
ofertados e a gestão em saúde.

nsa nsa nsa

4

Manter e ampliar os programas de residência médica, de
modo a favorecer a formação de médicos especialistas nas
áreas prioritárias para o SUS, segundo indicadores estabelecidos
pelos Ministérios da Educação e da Saúde.

nsa nsa nsa

5
Ampliar a oferta anual de vagas da residência médica em

nsa nsa nsa

Definir uma nova agenda de ações de assistência 
estudantil de modo a

contemplar ao máximo as necessidades dos 
estudantes e levantar as necessidades
institucionais para atender à demanda.

NSA

5
Ampliar a oferta anual de vagas da residência médica em
consonância com as necessidades do SUS.

nsa nsa nsa

6

Implementar a residência multiprofissional nas áreas estratégicas
para o SUS, estimulando o trabalho em equipe multiprofissional
e contribuindo para a qualificação dos recursos
humanos especializados, de forma a garantir assistência integral
à saúde.

nsa nsa nsa

7
Capacitar e treinar os preceptores das residências médica e
multiprofissional.

nsa nsa nsa

8

Estimular o desenvolvimento de linhas de pesquisa de interesse
do SUS, em conformidade com o perfil epidemiológico
local e regional e as diretrizes nacionais para pesquisa em
saúde, com foco na busca de novas tecnologias para o cuidado
e a gestão em saúde.

nsa nsa nsa

1

Consolidar e expandir o Campus da UFC em Quixadá,
abrindo mais cursos de graduação e de pós-graduação,
preferencialmente com foco na área de Tecnologia da
Informação. Encontra-se aprovado pelo Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensão (CEPE) e pelo Conselho Universitário
(CONSUNI), mas aguardando os recursos e
condições necessárias o curso de Ciência da Computação.

nsa nsa nsa

2 Consolidar e expandir o Campus da UFC em Sobral. sim nsa nsa nsa

Consolidar e expandir a graduação e pós-graduação 
das unidades acadêmicas

da UFC.



3

Expandir e consolidar o Instituto de Educação Física e
Esportes - IEFES, fortalecendo os cursos de licenciatura
e de bacharelado em Educação Física, ampliando e modernizando
o Parque Esportivo da UFC, envolvendo cada
vez mais a comunidade interna da UFC e a comunidade
externa, especialmente através de cursos, projetos e programas
de extensão.

4 6 50

4 Consolidar e expandir o Instituto de Ciências do Mar (LABOMAR). sim nsa nsa nsa

5 Consolidar o Instituto de Cultura e Arte (ICA). sim nsa nsa nsa

6

Consolidar e expandir o Instituto Universidade Virtual -
UFC Virtual, com vistas ao fortalecimento do uso de metodologias
de ensino e aprendizagem baseadas em tecnologias
da informação e comunicação nos cursos presenciais da
UFC e à expansão e consolidação da modalidade de ensino
de graduação a distância.

nsa nsa nsa

7
O Centro de Tecnologia irá iniciar no próximo quadriênio
o Programa de Pós-Graduação em Arquitetura, Urbanismo
e Design.

nsa nsa nsa

8

O Centro de Humanidades irá iniciar em 2013.2 o curso
Licenciatura em Letras: Libras. Encontram-se aprovados
no CEPE e CONSUNI, mas aguardando as condições orçamentárias
necessárias, os cursos: Bacharelado em Letras
Clássicas, Bacharelado em Tradução e Interpretação em
Língua Espanhola e Bacharelado em Tradução e Interpretação

nsa nsa nsa

Língua Espanhola e Bacharelado em Tradução e Interpretação
em Língua Inglesa.

9

Coordenar a transformação do Campus da UFC no Cariri
em Universidade Federal do Cariri, por meio de planejamento
participativo envolvendo a comunidade universitária
do referido campus, bem como a sociedade civil da região.

sim nsa nsa nsa

10
Realizar seminários com o objetivo de avaliar a experiência
de interiorização da UFC.

sim nsa nsa nsa

11
Atualizar e normatizar critérios e procedimentos para os polos
universitários e cursos fora de sede.

nsa nsa nsa

12
Utilizar os indicadores resultantes da avaliação institucional
no processo de consolidação e expansão.

sim nsa nsa nsa

13
Utilizar consultas e relatórios gerados pelo Sistema de
Avaliação da UFC.

sim nsa nsa nsa

14
Avaliar as condições atuais da infraestrutura física, objetivando
atender à expansão, seguindo o planejamento
de ampliação a ser realizado pela UFC-Infra.

sim nsa nsa nsa

15

Avaliar as condições atuais de oferta de recursos humanos,
objetivando atender à expansão, de acordo com o dimensionamento
a ser realizado pela pró-reitoria de gestão de
pessoas.

sim nsa nsa nsa

1
Realizar concursos públicos para servidores (docentes e
técnico-administrativos).

sim
  3.458 Tec.  
2.052 Doc.

3.471 Tec.      
2.169 Doc.

0,38 Tec.       
5,7 Doc.

Criar mais oferta de ensino, pesquisa e extensão 
mediante a instalação

de cursos de graduação e de pós-graduação nos novos 
campi da UFC.



2

Fazer investimentos em edificações, equipamentos, aquisição
de livros, materiais permanentes e todos os demais
itens necessários para garantir boas condições ao funcionamento
dos cursos.

sim nsa nsa nsa

3 Criar cursos de graduação. sim 108 118 9,26
4 Criar projetos e programas de extensão. sim nsa nsa nsa

1
Avaliar a pertinência de se criar diferentes unidades acadêmicas
nos campi existentes e nos campi novos.

sim nsa nsa nsa

2
Elaborar projetos para implantação de novas unidades
acadêmicas, desde que as condições estruturais sejam garantidas.

parcialmente nsa nsa nsa

campi da UFC.

Viabilizar a criação de novas unidades acadêmicas nos 
campi da UFC,

desde que a proposta seja bem justificada pelos 
proponentes e que seja fruto de

avaliação e aprovação dos colegiados competentes.



2012 2016

1
Gerir a política de propriedade intelectual na UFC, definindo
normas e diretrizes em relação à proteção da produção
científica.

SIM

2 Ampliar e consolidar a equipe de assessoria do NIT-UFC. parcialmente

3
Capacitar a equipe do NIT através da participação em
treinamentos sobre inovação.

sim

4
Realizar eventos, palestras e minicursos relacionados à
transferência de tecnologia, propriedade intelectual e inovação.

parcialmente

5
Aprimorar os processos internos de redação de patentes,
nacional e internacional, assim como acompanhar os trâmites
que assegurem a proteção destes.C23

parcialmente 18 68 277,78

6
Disponibilizar na página do NIT artigos, textos especializados
e demanda de cursos que versem sobre a propriedade
intelectual e suas vertentes.

sim

7
Avaliar e proteger as transferências de tecnologias desenvolvidas
na UFC.

parcialmente

8
Criar um banco de dados com informações do know-how
desenvolvido na UFC, assim como as tecnologias protegidas
pelo NIT-UFC.

parcialmente

9
Fomentar a pesquisa vinculada ao setor produtivo, difundindo
a ciência de diferentes formas para a expansão do
trinômio ciência/tecnologia/inovação.

sim

2. EIXO - PESQUISA
% Variação Comentários

Consolidar e expandir a inovação tecnológica 
na UFC.

Objetivo Ações Ação Realizada? Resultados

Voltar

trinômio ciência/tecnologia/inovação.

10
Prospectar nos campi da UFC as potencialidades tecnológicas
e inovadoras, em todas as áreas de atuação.

parcialmente

11

Valorizar e promover mecanismos de transferência de
tecnologia, buscando uma maior integração com o setor
produtivo, através de contratos de cooperação e licenciamentos
com o setor produtivo.

parcialmente

12
Contribuir com a oferta de produtos/serviços que atendam
às necessidades sociais, através da comercialização
de tecnologias advindas da UFC.

não

1
Propor novas Tecnologias da Informação e Comunicação
(TIC) para melhoria dos programas de pós-graduação.

sim

2

Criar protocolos de preenchimento de dados pelos programas
com rígidos e definidos prazos de coleta. Acompanhar
e avaliar periodicamente a eficiência do SIGAA
para prover tomada de decisão com base em informações
seguras.

sim

3
Migrar todas as informações possíveis para o banco de dados
institucional da UFC, através da validação do SIGAA.

sim

4

Incentivar o uso de videoconferência para participação de
estrangeiros em bancas de mestrado e doutorado, além de
atividades acadêmicas, tais como reuniões por videoconferências
e cursos a distância.

sim

5
Criar um acervo digital de documentos diminuindo os
gastos com impressão e papel.

sim

Melhorar o fluxo de informação da pós-
graduação na UFC.



6
Viabilizar a interoperabilidade dos sistemas computacionais
governamentais e/ou das agências de fomento ao sistema
da UFC.

sim

7

Ministrar cursos de formação inicial e continuada de secretários
dos programas de pós-graduação, objetivando a
capacitação e o aperfeiçoamento do uso de ferramentas
de TI.

sim

8
Desenvolver tecnologias com o objetivo de promover a
modernização, automatização e racionalização dos processos
e fluxos de trabalho da PRPPG.

sim

9
Estudar soluções baseadas em TI que permitam o gerenciamento
corporativo das informações geradas pelos programas
de pós-graduação e grupos de pesquisa.

sim

10
Incorporar ao sistema central da UFC o sistema de controle
e gerenciamento dos Encontros Universitários.

parcialmente

11

Criar rotinas para geração do certificado digital de Especialização,
possibilitando a sua impressão pelo próprio
aluno, com uma chave criptográfica de autenticidade da
informação.

não

1
Propor e apoiar iniciativas que contemplem o desenvolvimento
de projetos científico-tecnológicos em parceria ou
em redes com instituições internacionais.

sim

2
Ampliar os convênios de colaboração científico-tecnológicos
com organizações internacionais.

sim

3
Incentivar a participação da comunidade acadêmica da
UFC nos programas gerais de cooperação internacional.

sim

Reforçar a política de indução junto às agências de fomento

Fortalecer a política de inserção internacional 
da UFC.

4

Reforçar a política de indução junto às agências de fomento
no sentido de criar continuamente editais/chamadas de
apoio a projetos de pesquisa que priorizem a parceria com
instituições internacionais.

sim

5
Buscar uma maior flexibilização e simplificação de procedimentos
que permitam o desenvolvimento de projetos
científico-tecnológicos em parceria com instituições internacionais.

sim

6
Buscar junto às agências de fomentos internacionais a
captação de recursos com a finalidade de promover a parceria
e o intercâmbio científico.

sim

7
Estimular a parceria dos programas de pós-graduação
com empresas internacionais, na busca de suporte financeiro
para realização de projetos de pesquisa.

sim

8
Ampliar e consolidar grupos de pesquisa envolvendo pesquisadores
de centros de pesquisa internacionais.

sim 208 370

9
Atrair nos programas de pós-graduação jovens talentos
científicos e pesquisadores altamente qualificados para
ministrar palestras ou desenvolver atividades de pesquisa.

sim

10

Buscar junto aos governos estaduais e federais formas de
financiamento que permitam a fixação temporária de pesquisadores
estrangeiros para desenvolvimento de atividades
científicas junto à UFC, bem como que permitam a
fixação temporária de pesquisadores da UFC em instituições
internacionais.

sim



11

Buscar e apoiar políticas que promovam a participação
de estudantes estrangeiros em projetos de pesquisa vinculados
aos cursos de graduação e pós-graduação da UFC,
bem como que promovam a participação de estudantes e
pesquisadores da UFC em projetos de pesquisa vinculados
aos cursos de graduação e pós-graduação de centros de
pesquisa internacionais.

sim

12

Apoiar a realização de congressos, simpósios e seminários
internacionais, atraindo a vinda de estudantes e pesquisadores
estrangeiros como forma de estabelecer e consolidar
parcerias científicas, bem como possibilitar a presença de
estudantes, docentes e técnicos da UFC em instituições de
excelência no exterior.

sim

13

Implantar na comunidade acadêmica da UFC uma política de
incentivo com o objetivo de incrementar a mobilidade interinstitucional
por meio da realização de visitas, estágios e cursos de
graduação e pós-graduação em instituições internacionais, especialmente
em áreas estratégicas que promovam a criação de novos
grupos de pesquisa, de novos programas de pós-graduação,
a consolidação dos programas de pós-graduação existentes e o
desenvolvimento científico e tecnológico institucional.

sim

14
Apoiar os programas já existentes e, também, a concepção de novos
programas de cooperação internacional para a formação de
recursos humanos no exterior.

sim

Induzir e buscar nas agências de fomentos estaduais e federais o
aumento do número de bolsas voltadas para a realização de estágios

15
aumento do número de bolsas voltadas para a realização de estágios
internacionais (bolsa sanduíche), cursos de pós-graduação
plenos, pós-doutorado e estágio sênior no exterior.

parcialmente

16

Estimular a parceria dos programas de pós-graduação com empresas
nacionais e internacionais na busca de suporte financeiro
para ampliação do número de bolsas no exterior, visando formar
recursos humanos capazes de alavancar o desenvolvimento econômico
e social.

sim

17
Contemplar a parceria nos intercâmbios internacionais na busca
de mecanismos alternativos para a ampliação do número de
bolsas.

parcialmente

18
Intensificar os programas de intercâmbio, visando ao compartilhamento
na orientação de graduandos e pós-graduandos com
pesquisadores atuando no exterior.

sim

19
Buscar uma maior articulação da comunidade acadêmica
da UFC com relevantes centros da pesquisa científica internacional.

sim

20
Intensificar a atuação da UFC nos sistemas internacionais
de ciência, tecnologia e inovação.

sim

21

Apoiar os programas de cooperação internacional existentes,
assim como a concepção de novos programas que
possibilitem o intercâmbio e a mobilidade internacional
de estudantes, professores e pesquisadores.

sim



22

Incentivar a participação de estudantes e pesquisadores
da UFC em seminários, simpósios, congressos e outras
atividades no exterior, de modo a divulgar as atividades
desenvolvidas na Instituição e favorecer o estabelecimento
de parcerias.

sim

23
Incentivar a publicação da produção científica e tecnológica
em veículos internacionais de alta circulação.

sim

24
Ampliar substancialmente as pesquisas desenvolvidas nos
programas de pós-graduação da UFC, sobretudo nas áreas
tecnológicas.

sim

25
Incentivar, apoiar e investir na formação de grupos de excelência
com atuação em áreas estratégicas para o desenvolvimento
global.

sim

26
Ampliar a atuação internacional dos pesquisadores através
da oferta de cursos e participação da organização de
eventos no exterior.

sim

1

Estimular a criação de novos cursos de pós-graduação,
atendendo às necessidades regionais e nacionais. De acordo
com PNE, o governo federal pretende aumentar a oferta
de cursos de pós-graduação stricto sensu (estratégia 14.4).
Ressalta-se, porém, que a UFC fará uma análise criteriosa
do impacto destas criações na força de trabalho dos cursos
de graduação.

sim

2
Ampliar os programas existentes, com a criação de novos
cursos, preferencialmente de doutorado.

sim 98 116 18,37

3
Estimular a ampliação e criação de cursos de mestrado profissional
que possam atender às demandas da sociedade.

sim 9 12 33,33

Expandir em qualidade e quantidade os 
cursos de pós-graduação stricto

sensu da UFC.

3
que possam atender às demandas da sociedade.

sim 9 12 33,33

4
Ampliar o número de vagas oferecidas nos cursos de pós-
-graduação.

parcialmente 2.459 2.262 -8,01

5

Implantar o programa de acompanhamento de egressos da
pós-graduação, promovendo ações de reconhecimento aos
que se destacaram nas diversas áreas de atividades tecnológicas,
econômicas e sociais.

parcialmente

6
Fomentar a articulação entre programas de pós-graduação
da UFC com vistas à formação mais ampla dos seus discentes.

sim

7
Institucionalizar mecanismos de mobilidade acadêmica
entre instituições de ensino superior nacionais e internacionais.

sim

8
Incentivar a produção qualificada de conhecimento científico
e tecnológico.

sim

9
Implementar mecanismos de divulgação dos programas
existentes e da produção científica oriunda da pós-graduação.

sim

10
Incrementar e consolidar a cultura de planejamento e de
autoavaliação no âmbito dos programas/cursos de pós-
-graduação.

sim

11
Estimular a participação dos programas nos Editais de
DINTER e MINTER e outros, a exemplo do PROCAD,
CASADINHO e PRODOUTORAL.

sim

12

Para estas ações, conta-se com a expansão do financiamento
através das agências de fomento, incluindo o financiamento
aos programas de pós-graduação stricto sensu (estratégias
14.1 e 14.3).

sim



13
Estimular ações de aprimoramento dos programas na
perspectiva da excelência acadêmica.

sim

14
Acompanhar o desenvolvimento dos cursos novos no período
que antecede sua primeira avaliação pela CAPES.

sim

15
Incentivar a reestruturação dos cursos de mestrado com
conceito 3 (três) e os de doutorado com conceito inferior
a 5.

sim

16
Desenvolver programas de acompanhamento contínuo
dos Programas, em consonância com as normas de avaliação
estabelecidas pela CAPES.

sim

17
Apoiar a melhoria e modernizar a infraestrutura física e
laboratorial dos cursos de pós-graduação.

parcialmente

1

Intensificar a formação continuada dos docentes da UFC.
Ressalte-se que, de acordo com a Meta 13 do PNE, o corpo
docente em efetivo exercício do sistema da educação
superior deverá ser no final do período do Plano 75%
composto por mestres e doutores, sendo deste total, no
mínimo, 35% de doutores. Destaca-se que já em 2012 a
UFC conta com 87% dos professores pós-graduados, sendo
62% com doutorado.

sim

2
Ampliar o número de participantes discentes de graduação
em projetos de pesquisa dos programas de pós-graduação.

sim 2.558 4.418 72,71

3
Apoiar a participação dos estudantes da pós-graduação
em atividades de ensino de graduação.

sim

4 Estimular a realização de seminários e encontros científicos. sim
Ampliar as possibilidades de participação dos discentes
de graduação e de pós-graduação da UFC em ações

Expandir, fortalecer e integrar as atividades 
de pós-graduação e graduação

visando assegurar a excelência acadêmica.

5
de graduação e de pós-graduação da UFC em ações
que contribuam para sua formação com relevância acadêmica
e social.

sim

1
Coordenar ações que garantam o bom funcionamento e o
acesso dos pesquisadores e estudantes ao laboratório multiusuário.

sim

2 Criar a Secretaria de Laboratórios Institucionais. não
3 Ampliar a infraestrutura física da central analítica. sim

4
Cadastrar a central analítica como laboratório associado
do MCTI dentro do sistema SISNANO.

sim

5
Estimular ações de interação com o setor produtivo que
usam técnicas disponíveis na central analítica.

sim

6
Estimular os grupos de pesquisa e programas de pós-graduação
a pleitear projetos colaborativos de grande porte
para implantar laboratórios multiusuários.

sim

7

Articular ações junto aos programas de pós-graduação
que incentivem o desenvolvimento de pesquisa interdisciplinar
em consonância com o programa nacional de pós-
-graduação da CAPES.

sim

8

Estimular a interação do laboratório com os cursos de
graduação através do uso das técnicas avançadas disponíveis
na central analítica em aulas de demonstração e cursos
para os estudantes de graduação da UFC.

sim

Consolidar a central analítica.



2012 2016

1
Elaborar e propor adequações das normas gerais de extensão
e estágio da UFC.

sim

2
Elaborar e revisar as resoluções referentes à extensão e
estágio.

sim

3
Aperfeiçoar o sistema de registro, acompanhamento e
avaliação das ações de extensão e estágio da UFC, integrando
a extensão ao SIGAA.

sim

4 Subsidiar e gerenciar o registro das ações de extensão. sim

5 Reestruturar e ativar a Câmara de Extensão. não

6
Desenvolver e implantar Sistema de Monitoramento e
Avaliação das ações de extensão da UFC.

sim

7
Propor e manter mecanismos institucionais de financiamento
da extensão na UFC.

não

8
Estimular a excelência de ações de extensão por meio da 
institucionalização de premiação por mérito.

sim

9
Ampliar e atualizar os convênios com instituições cearenses 
para apoiar o estágio em serviço de alunos da UFC,como parte sim

Consolidar a extensão universitária na UFC, promovendo a 
aproximação

da sociedade em geral, estimulando a interlocução com 
diferentes atores

sociais, sob a ótica da interdisciplinaridade e 
transdisciplinaridade, objetivando
a disseminação do conhecimento.

% Variação Comentários

3. EIXO - EXTENSÃO
Objetivo Ações Ação Realizada? Resultados

Voltar

9 para apoiar o estágio em serviço de alunos da UFC,como parte 
da sua formação acadêmica e extensionista.

sim

10
Acompanhar de forma sistemática os estágios, ampliando a 
articulação entre os supervisores de campo e a coordenação
dos estágios.

parcialmente

11
Realizar anualmente avaliação com os estagiários e com os 
profissionais das Instituições conveniadas.

12

Participar de reuniões dos colegiados acadêmicos com o intuito
de dar conhecimento da política de extensão e das normas 
gerais
da extensão.

sim

13

Aprimorar e intensificar a divulgação das ações de extensão e 
estágio para a comunidade interna (centro, departamentos, 
institutos
e campi do interior do Estado), dando maior visibilidade às 
ações executadas pela UFC.

sim



14

Promover a divulgação das ações de extensão e estágio para a 
sociedade, utilizando os canais de comunicação da UFC (rádio 
universitária, portal da UFC, TV universitária), redes sociais e
mídia local e nacional.

sim

15
Aprimorar a revista Extensão em Ação para a divulgação da 
produção acadêmica relevante no campo da extensão da UFC.

sim

16
Coordenar a divulgação das ações de extensão e estágio em 
eventos locais, regionais e nacionais.

sim

17

Promover eventos descentralizados, como fórum permanente 
de debate sobre a extensão como dimensão essencial para o 
desenvolvimento da Universidade como instituição educativa,
científica, tecnológica e cultural.

sim

18

Institucionalizar os projetos e as ações de extensão nos cursos
da UFC, constituindo a Extensão Universitária como práxis 
pedagógica,
que profissionaliza estudantes, adequando os saberes
universitários às demandas da sociedade.

parcialmente

19

Disseminar a oferta de estágios aos alunos da UFC, por meio de
redes sociais, atualização do site e emails institucionais 
(coordenação
de curso, CA etc).

sim

20

Propor e incentivar programas de extensão interinstitucionais,
sob a forma de consórcios, redes ou parcerias,
bem como atividades voltadas para o intercâmbio nacional
e internacional.

não

21
Propor e apoiar a criação de Núcleos Interdisciplinares
em Extensão Comunitária.

sim

22
Estimular dinâmicas de extensão multiprofissional e 
interdisciplinar.

sim

23
Propor e apoiar a criação de núcleos de extensão nos campi do 
interior.

parcialmente

24

Apoiar as iniciativas de empreendedorismo juvenil na UFC, 
fortalecendo as Empresas Juniores, as iniciativas de parceria 
com o SEBRAE e com a Secretaria Nacional de Juventude, 
construindo na UFC o programa Empresa Cooperativa destinada 
à formação e ao incentivo ao desenvolvimento
de um ambiente marcado por iniciativas
empreendedoras e compromisso social.

parcialmente



25
Promover ação agregadora e potencializadora de ações de 
extensão no âmbito da economia solidária, com a criação do 
Programa Institucional UFC SOLIDÁRIA.

parcialmente

26
Promover a Cultura fortalecendo o festival de cultura da UFC, 
como parte da cultura do povo cearense.

sim

27
Fortalecer a inserção da UFC na sociedade por meio de
ações voltadas para a sustentabilidade.

sim

28
Fomentar a extensão por meio de intercâmbios e redes de 
cooperação interinstitucionais.

parcialmente

29

Fomentar a criação de grupos de análise de conjuntura e fóruns 
de discussão nas áreas temáticas, visando ampliar as 
contribuições da UFC para a resolução dos desafios 
contemporâneos da sociedade.

sim

30
Articular ações da UFC junto aos movimentos sociais, sindicatos 
e organizações governamentais e não governamentais.

sim

31
Priorizar práticas voltadas para o atendimento de necessidades 
sociais emergentes relacionadas aos eixos temáticos formulados 
pelo Plano Nacional de Extensão.

sim

32
Desenvolver parcerias junto ao setor público e à iniciativa 
privada visando aumentar a oferta de estágios para alunos de 
cursos de graduação da UFC.

parcialmente

33
Desenvolver a integração da UFC com o setor empresarial, 
disseminando conhecimentos científicos e tecnológicos gerados 
no âmbito da instituição.

sim

34
Contribuir para o processo de interiorização das ações de
extensão da universidade.

sim

35

Apoiar e ampliar as ações de disseminação da iniciação à 
ciência, à tecnologia e à inovação destinadas à educação básica, 
entendidas como práticas de interesse social implementadas 
pela UFC notadamente pela SEARA da Ciência.

sim

36

Promover a agregação de iniciativas de ações de extensão 
voltadas para o apoio à Capacitação e Formação Inicial e 
Continuada de Professores, Profissionais, Funcionários e 
Gestores da Educação Básica.

sim

37

Ampliar a infraestrutura do CEDEFAM para fortalecer as ações 
de promoção, educação e prevenção à saúde, servindo como 
campo de atuação de professores e alunos da área de saúde da 
UFC, dentro de uma perspectiva da ntegralidade
e interdisciplinaridade.

parcialmente



38
Promover e apoiar o esforço empresarial na busca de inovação
e integrar-se às atividades do Núcleo de Inovação
Tecnológica da UFC.

sim

39
Coordenar a participação da UFC em programas e projetos
que visem ao desenvolvimento sustentável e includente
do Ceará.

sim

40
Apoiar a iniciativa dos cursos preparatórios para o acesso
ao ensino superior da UFC, destinados a alunos oriundos
de escolas públicas.

sim

41

Desenvolver parceria com entidades públicas e da sociedade
civil no sentido de contribuir para a consolidação
das políticas públicas de combate à extrema pobreza no
Ceará.

sim

42

Construir o UFCEJA, programa de extensão da UFC
para apoiar e desenvolver iniciativas de Educação de Jovens e 
Adultos, entendidas como estratégia de inclusão social e 
geração de oportunidades pela democratização dos saberes.

não

43
Criar o programa UFCAPACITA com o objetivo de desenvolver 
cursos e ações visando aperfeiçoar as capacidades de pessoas, parcialmente43 cursos e ações visando aperfeiçoar as capacidades de pessoas, 
instituições públicas e privadas.

parcialmente



2012 2016

1

Implantar até o final de 2013 o sistema de gestão integrado
SIPAC por completo. O sistema terá como benefícios
a eliminação de redundância nos processos, redução do
tempo, melhoria na comunicação, aumento da transparência
na movimentação dos processos e o aumento da
eficiência da gestão. Com a implantação do SIPAC todo o
acompanhamento de processo se dará de forma automática
pelo interessado. Encontram-se em fase de implantação
os módulos de protocolo, contratos e convênios.

parcialmente

2

Aperfeiçoar o sistema acadêmico (SIGAA) para a graduação
e pós-graduação e implantá-lo para Lato Sensu e
EAD, aperfeiçoar o sistema de RH (SIGARH) e implantar
o módulo integrado de Extensão.

parcialmente

3
Fazer recadastramento no SIGAA de todos os alunos com
necessidades especiais.

sim

4
Migrar os dados e rotinas da plataforma Ícaro Moreira
(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica)
para o SIGAA.

não

Contratar uma consultoria para fazer uma avaliação organizacional
da UFC, avaliar os manuais de procedimentos revisados

Aumentar a eficiência da gestão e dos 
controles internos. Reduzir o

tempo de tramitação dos processos.

% Variação Comentários

4.EIXO - GESTÃO
Objetivo Ações Ação Realizada? Resultados

Voltar

5

Contratar uma consultoria para fazer uma avaliação organizacional
da UFC, avaliar os manuais de procedimentos revisados
e elaborar check list das atividades, principalmente dos
setores de licitação. Esta consultoria irá validar as reestruturações
efetivadas em 2012 e propor sugestões de melhorias.

sim

6

Realizar em 2013, e posteriormente quando necessário,
um curso de formação para elaboração de Termos de Referência
para os servidores da Pró-Reitoria de Administração.
Após o treinamento será elaborado um manual de
Termos de Referências para toda a comunidade acadêmica,
o que será disponibilizado no site da Pró-Reitoria de
Administração, indicando o setor responsável pelo auxílio
no preenchimento.

sim

7

Adequar a estrutura da Secretaria de Tecnologia da Informação
às normas de governança de TI estabelecidas pelos
órgãos de controle, bem como adoção de processos de
desenvolvimento de softwares com certificação MPS-BR.

sim

8
Fazer a modernização administrativa dos arquivos da
UFC, com especial atenção ao Arquivo Geral e Setoriais
da Universidade.

não



9

Atualizar e disponibilizar no site da Pró-Reitoria de Planejamento
os modelos de ofícios, portarias, memorandos
etc (UFC Doc´s), para que se efetive a padronização dos
documentos.

não

10

Disponibilizar no site da Pró-Reitoria de Planejamento
as Normas Administrativas revisadas para facilitar o entendimento,
por parte da comunidade, de quais unidades
devem ser procuradas em função do tipo de demanda, de
forma a garantir mais agilidade na administração das unidades
acadêmicas.

sim

11
Disponibilizar no site da Pró-Reitoria de Administração
os registros de preço, de equipamentos, disponíveis.

sim

12

Implantar projeto de padronização de compra de materiais,
de consumo e permanentes, visando à redução de
custos de manutenção e de gerenciamento. Este projeto
ficará disponível no site da Pró-Reitoria de Administração
para ampla divulgação.

parcialmente

13

Inserir no programa CASa, de formação dos professores
recém-ingressos, apresentações institucionais sobre as estruturas
administrativas da UFC, para facilitar a compreensão
da complexidade da instituição, bem como envolver
a todos na solução de dificuldades administrativas.

não

a todos na solução de dificuldades administrativas.

14

Melhorar a fiscalização e fazer a avaliação contínua dos
serviços auxiliares (limpeza, vigilância, recepção, transporte)
e dos contratos de manutenção vigentes, prestados
por terceirizados, através da elaboração de indicadores de
qualidade e da utilização de check lists, pelo departamento
de atividades auxiliares.

parcialmente

15

Implementar plano de segurança, com meios eletrônicos
inclusive, interagindo com a Secretaria de Segurança do
Estado. Este projeto foi apresentado ao MEC para que
fossem disponibilizados recursos orçamentários para iniciar
a implantação em 2013.

não

16

Manter contratos de manutenção e assessoria à utilização
de equipamentos da área de pesquisa, de modo a evitar
que equipamentos de alto valor tornem-se obsoletos, sejam
subutilizados ou descartados por avarias contornáveis.

não

17 Ampliar o cadastro imobiliário da UFC e mantê-lo atualizado. parcialmente



1

Consolidar o modelo de planejamento participativo para
os planos de trabalhos anuais, baseados no PDI, onde serão
formados grupos de trabalho, com participação da
comunidade acadêmica, para traçarem ações por eixos
temáticos, tais como planejamento, administração, graduação,
pós-graduação e pesquisa, extensão, assuntos estudantis,
gestão de pessoas, acessibilidade,

sim

2

Consolidar a descentralização de procedimentos administrativos
e de gestão financeira, com base no planejamento
compartilhado. Esta descentralização iniciou-se em 2010
para as unidades acadêmicas, baseado em um modelo interno
de distribuição, que contempla indicadores quantitativos
e de eficiência das unidades acadêmicas, que foram
aprimorados e balizados ao longo deste período. Espera-
-se que a descentralização de investimento seja ampliada.

parcialmente

3
Implantar a descentralização, gradualmente, do custeio
até o final do período.

não

4

Desenvolver para o SIPAC um módulo para apuração de
custos. Este módulo permitirá o diagnóstico imediato da
qualidade dos gastos e a identificação das maiores dificuldades
orçamentárias, assim como servirá de subsídio para
as descentralizações de custeio.

não

Ampliar a capacidade de desenvolvimento e 
melhoria da instituição

as descentralizações de custeio.

5
Elaborar institucionalmente um novo modelo da UFC
para submissão ao CT-Infra, de forma a planejar estrategicamente
os projetos a serem submetidos.

parcialmente

6

Aperfeiçoar o sistema de avaliação institucional com foco no
processo de ensino e aprendizado (avaliação dos docentes, das
coordenações e da infraestrutura), por meio de validações dos
instrumentos pelas unidades acadêmicas. A implantação está
prevista para o segundo semestre de 2013. Este sistema será 
ferramenta
fundamental para elaboração de diagnósticos e servirá
como importante ferramenta gerencial, pois será totalmente 
informatizada
e integrada ao SIGAA e ao SIPAC.

sim

7

Consolidar a publicação anual de indicadores de desempenho,
que revelam a qualidade dos processos formativos da UFC.
Almeja-se desenvolver um módulo específico para tal na plataforma
do SIGAA.

não



8

Atualizar os instrumentos a serem utilizados para a avaliação
de desempenho dos servidores, com base nos princípios de 
objetividade,
legitimidade, transparência e na adequação do processo
aos objetivos, métodos e resultados definidos pelo Decreto
5.825/06.

sim

9

 Criar uma unidade administrativa específica para o assunto,
agrupando e expandindo as ações existentes quanto à: gestão
de resíduos, coleta seletiva, compras e obras ambientalmente
corretas, de acordo com as legislações específicas.

sim

10

Implantar um laboratório para o reprocessamento de resíduos
gerados nas diversas unidades, que são passíveis de reaproveitamento
por outras unidades, e no pré-tratamento de resíduos
daqueles laboratórios sem condições técnicas de fazê-lo antes do
descarte final na própria universidade.

não

11

Adquirir equipamentos para a unidade, tais como: equipamentos
de corte e varrição, caminhão coletor, máquina trituradora,
máquina compactadora (briquetes), tratores, miniusina de 
compostagem,
carro coletor de óleo, tambores coletores, bombas
manuais, central de armazenamento, miniusina de biodiesel,

não

manuais, central de armazenamento, miniusina de biodiesel,
dois caminhões coletores para lixo, contêineres armazenadores,
coletores apropriados para papel, trator e compactadores.

12
 Promover ações contínuas de conscientização, esclarecimento
e incentivo à prática da utilização responsável dos recursos e
coleta seletiva.

sim

13

Implantar um laboratório de preservação e restauração na Biblioteca,
para o qual será necessária a aquisição de equipamentos
e materiais de restauro, assim como estabelecer uma dinâmica
para utilização do laboratório de preservação e restauração
do departamento de Ciências da Informação.

parcialmente

14

Ampliar o acervo de coleções de livros da UFC por meio de
aquisições de livros impressos, eletrônicos e com tecnologias
assistivas (acessibilidade) e da elaboração de projeto de digitalização
de dissertações, teses, periódicos da UFC e documentos
raros.

sim

292.720 exemp. 
livros                            
167.790 títulos 
acervo                                 
7.826 L. 
eletrônicos

332.448 exemp. 
livros                            

178.357 títulos 
acervo                                 

8.500 L. 
eletrônicos

13,60 exemp. livros                            
6,30 títulos acervo                                 
8,60 L. eletrônicos



15

Ampliar os serviços das bibliotecas através da ampliação do número
de documentos nos repositórios digitais da UFC, da oferta
de cursos a distância sobre normalização de trabalhos, da implantação
do serviço de atendimento on line e da elaboração de
manuais de utilização.

sim

16

Disponibilizar no site da BU uma coleção completa, on line, de
todas as normas da ABNT, para quaisquer computadores que
estejam dentro de quaisquer campi ou unidades administrativas
da UFC.

sim

17

Implantar as bibliotecas acessíveis, e consolidar e expandir os
serviços de ledores e digitalizadores de textos acadêmicos. Ação
em conformidade com as estratégias 12.5 e 14.9 do PNE que
preconizam a institucionalização do programa de composição
do acervo digital de referências bibliográficas e audiovisuais
para os cursos de graduação e pós-graduação.

parcialmente

18

Melhorar a comunicação do Sistema de Bibliotecas junto à 
comunidade
acadêmica, aumentando a utilização de seus produtos
e serviços. A BU irá realizar exposições, seminários e eventos
científicos.

sim

científicos.

19
Criar acervos especiais fonográficos e videográficos: cd, dvd,
partituras e audiolivros.

não

20
Dinamizar a comunicação do sistema de bibliotecas junto à 
comunidade
acadêmica.

sim

21

Ampliar gradativamente as ações de acessibilidade para
todos os campi da UFC, realizar campanhas de estímulo a
práticas inclusivas, produzir materiais informativos e formar
profissionais para a acessibilidade.

sim

22
Constituir equipe, na Secretaria de Acessibilidade UFC
Inclui, de apoio à área de arquitetura e engenharia para
acompanhamento de obras e projetos acessíveis.

não

23
Constituir equipe, na UFC Inclui, de apoio pedagógico
para orientação e encaminhamento adequado às necessidades
dos alunos com deficiências.

sim

24
Estruturar e implementar o laboratório para produção de
audiolivros e criar o laboratório para produção de materiais
em Libras.

sim

25
Ampliar a equipe da Secretaria de Acessibilidade UFC
Inclui, em função das novas ações planejadas e das subunidades
criadas.

sim



26
Criar projeto de tutoria para acompanhamento pedagógico
dos alunos com deficiência.

sim

27
Realizar campanhas e eventos para estímulo a práticas
inclusivas, com produção sistemática de material informativo.

sim

28
Atualizar o cadastro/censo de pessoas com deficiência da
comunidade universitária.

não

29
Realizar ações voltadas à formação continuada de profissionais
da UFC para a acessibilidade, com oferta de cursos,
oficinas, seminários, dentre outros.

sim

30
Realizar a inserção de legendas e janelas de libras e audiodescrição
nos produtos e eventos da coordenadoria de
comunicação social e marketing da UFC.

parcialmente

31
Consolidar a Secretaria de Cultura Artística, que foi criada
em 2012, com o objetivo de articular as iniciativas relacionadas
às artes na instituição.

parcialmente A longo prazo.

32

Criar o circuito UFC Artístico-Cultural viabilizando, inicialmente,
através do Programa Bolsa Arte, a produção
artística de estudantes e professores; esta produção deverá
circular nos campi, culminando com a realização do Festival
UFC de Cultura.

sim

Implantar a Plataforma de Projetos Artísticos para desenvolver

33

Implantar a Plataforma de Projetos Artísticos para desenvolver
atividades que fomentem a elaboração de projetos
artístico-culturais no âmbito da Universidade Federal do
Ceará.

não

34

Instituir editais institucionais de apoio à cultura artística
através dos quais a universidade estabelecerá critérios e
constituirá comissão para avaliar e viabilizar apoio financeiro
a projetos que contribuam para o desenvolvimento
das atividades artístico-culturais nas áreas de música, dança, teatro, 
cinema, artes visuais, artes digitais, gastronomia
e design, moda, performances e intervenções urbanas.

não

35

Fortalecer o Projeto “Casa de Estudos Musicais”, fazendo
com que este se configure como uma escola pública de
música a funcionar nas salas de aula existentes na Casa de
José de Alencar.

parcialmente

36
Consolidar o memorial da UFC para, através do registro
histórico, melhor compreender a instituição e traçar os
rumos de crescimento.

sim

37
Apoiar o projeto de Memória da Rádio Universitária FM,
já em andamento.

não

38
Elaborar estudo dos egressos da UFC em parceria com a
Associação dos Ex-alunos da UFC (ASSOEX).

não



39
Consolidar nas Pró-Reitorias de Planejamento e de Administração
a atividade de auxílio aos pesquisadores na
importação de equipamentos.

parcialmente

40
Colocar em prática uma ação articulada entre a IFES do
Nordeste para a montagem de licitações em conjunto na
origem, para ganhar em economia de escala.

sim

41
Elaborar um diagnóstico da frota de carros da UFC e, a
partir dos resultados, criar um plano de manutenção preventiva
e uma lista de novas aquisições de veículos.

parcialmente

42 Criar e capacitar a brigada de incêndio da UFC. sim

43
Procurar, junto ao MEC, para que sejam disponibilizadas
novas vagas para professores nas Casas de Cultura.

sim

44

Disponibilizar, no Hospital Universitário Walter Cantídio,
ambulância equipada e equipe de saúde que atenderá,
através de número de telefone específico, a chamados
para atendimento de casos de urgência/emergência nos
campi de Fortaleza.

sim
Não com esta ação, mas através de 
convênio com o SAMU instalando um 
posto no PICI.

1
Finalizar o plano diretor da UFC, já levando em consideração
requisitos socioambientais.

não

2
Elaborar plano de prioridades de reformas e novas obras,
para continuar recuperando e modernizando toda a infraestrutura
necessária às atividades acadêmicas e administrativas.

sim

Melhorar e ampliar infraestrutura física para 
realização das atividades institucionais

3
Conceber e implementar projetos urbanísticos nos campi da
UFC, no entorno das áreas recém-construídas.

parcialmente

4
Elaborar o projeto para readequação de toda infraestrutura
física de energia elétrica dos campi do Pici e Porangabussu.

parcialmente

5

Continuar as obras, de infraestrutura física, já programadas
dos campi do Cariri, de Sobral e de Quixadá. Construir novos
blocos didáticos e de pesquisa, obras de drenagem, subestação
e equipá-los com mobiliário para a consolidação e
expansão dos campi do interior.

sim

6
Concluir a recuperação e modernização da infraestrutura
das casas de cultura estrangeira.

parcialmente Foi feita apenas a acessibilidade.

7 Reformar e equipar o arquivo geral da UFC; não

8
Reformar e equipar o pavilhão Martins Filho, adequando-o
a utilização como salas de aula e laboratórios para o curso
de Design.

sim

9
Ampliar e adequar o espaço físico da Secretaria de Acessibilidade
UFC Inclui para acomodar os setores que a compõem.

não Apenas o projeto.

10
Continuar melhorando as condições de trabalho, segurança,
acesso e permanência na universidade;

sim

11
Reformar o laboratório de ensino prático do Labomar, o bloco
de engenharia de transportes e os jardins da reitoria.

parcialmente
O de transportes foi feito e o Labomar 
parcialmente.



12
Reformar o bloco da Faculdade de Educação para criação
das salas temáticas.

sim

13
Reformar o prédio da UFC onde funciona a Rádio Universitária
FM.

não

14

Promover reforma e manutenção das bibliotecas através da
elaboração de um plano de manutenção periódica, da instalação
de dispositivos de segurança e da infraestrutura de
acessibilidade, da construção de unidade para abrigar coleções
raras e especiais e da aquisição gradual de novos mobiliários.

não

15
Requalificar o Teatro Universitário Paschoal Carlos Magno,
de maneira que este possa receber plateias e artistas para a
fruição de espetáculos cênico-musicais.

não

16
Dotar a Secretaria de Cultura Artística de um espaço físico
adequado às suas atividades

não

17
Adequar e equipar o Laboratório de Experimentação Animal,
do Departamento de Morfologia (FAMED).

não

18 Melhorar a infraestrutura de Biotério Setorial (FAMED). sim
19 Reformar as salas de aula dos Anexos da Biblioteca (FAMED). não

20

Adequar à nova realidade funcional a estrutura física, de mobiliário
e de equipamentos da nova Pró-Reitoria de Gestão
de Pessoas, que surgiu a partir da Superintendência de Recursos
Humanos.

sim

Humanos.

21
Adequar e equipar uma sala de trabalho para os diretores
das unidades do interior na reitoria.

não

22 Iniciar a construção dos campi de Russas e Crateús. sim

23
Revitalizar as áreas de convivência nos cursos e fazer a urbanização
(iluminação, segurança, sinalização e acessibilidade)
no entorno dos blocos, dos estacionamentos inclusive.

parcialmente

24
Construir novos blocos didáticos no Centro de Humanidades,
no IEFES, no Centro de Ciências, no Centro de Tecnologia,
no Centro de Ciências Agrárias e na FAMED.

sim



25

Construir o laboratório de Microscopia e caracterização por
raios XX, o observatório da Seara da Ciência, o DETAL/
CCA, o laboratório de Microalgas/Labomar, a subestação
da pró-reitoria de extensão, o bloco da pró-reitoria de pesquisa,
o bloco de hidráulica, o DETI e LESC, o galpão de
máquinas/CCA, a drenagem, urbanização e o anexo do
ICA, os blocos da UFC Virtual, as residências universitárias,
os blocos de apoio à pesquisa/CCA e CC, o bloco de libras,
a drenagem do centro de ciências, o bloco de estatística e
matemática, os blocos de química, o laboratório de ensaios
mecânicos, o restaurante do Pici, a quadra do CEU, o almoxarifado
central, o bloco de economia agrícola, o bloco da
medicina, o bloco da fisioterapia, o bloco de professores da
Faculdade de Educação, os biotérios dos campi do interior e
a Fazenda Raposa, dentre outras.

parcialmente

26
Construir, instalar e instrumentar sala de aula prática para o
Departamento de Fisiologia e Farmacologia.

sim

27
Analisar os projetos, em desenvolvimento, do campus de Sobral
para definição da data do lançamento da licitação.

sim

28
Concluir a análise da expansão do Labomar a ser construída
em outro campus da UFC.

não

Adquirir novos manequins simuladores e equipamentos de
29

Adquirir novos manequins simuladores e equipamentos de
modo a transformar o Laboratório de Habilidades Clínicas
em um Centro de Treinamento e Avaliação modelo.

não

30
Dotar o Coral da UFC de um equipamento físico de suporte
para realizar ensaios, guardar figurinos, adereços e cenários,
instalar o seu banco de partituras e preservar sua memória.

não

31
Dotar o Coral da UFC de um equipamento físico de suporte
para realizar ensaios, guardar figurinos, adereços e cenários,
instalar o seu banco de partituras e preservar sua memória.

parcialmente

32
Iniciar, ainda em 2013, as obras do complexo poliesportivo
do campus do PICI

sim

33
Reformar a piscina de 50m, o ginásio, o campo, a sala de
estudo e a pista de corrida.

parcialmente

34
Construir os blocos de administração, de pós-graduação, os
laboratórios, o auditório, o centro de treinamento de alto nível,
o ginásio “gymico” e a piscina para reabilitação e hidroterapia.

parcialmente

35
Executar a urbanização do complexo esportivo, a construção
da calçada de acesso, instalar a praça da juventude e rever e
ampliar a rede elétrica.

parcialmente

36
Equipar o laboratório de informática, o bloco de sala de professores,
o laboratório de biomecânica, o salão de dança e a
academia.

parcialmente



37
Planejar as implantações dos parques esportivos nos campi
do interior.

sim

38
Articular com os entes públicos a promoção das condições
de acessibilidade nas áreas urbanas entre as edificações
dos campi do Benfica e do Porangabussu.

sim

39

Realizar projeto-piloto de planialtimetria georeferenciada
para elaboração de rotas acessíveis, prioritariamente nas
unidades identificadas possuidoras de alunos ou servidores
com mobilidade reduzida.

não

40
Elaborar e executar projeto de comunicação Vvsual tátil
para unidades já identificadas como possuidoras de alunos
ou servidores com deficiência sensorial, prioritariamente.

parcialmente

1

Consolidar uma infraestrutura rápida de Internet para toda 
comunidade,
com uma estrutura de comunicação rápida, institucionalizando
a maioria das comunicações internas via correio
eletrônico e disponibilizando todas as informações possíveis via
Portal da UFC.

parcialmente

2
Instalar novas redes sem fio nos campi da UFC, bem como uma
estrutura de nuvem computacional e o serviço de telefonia Voip.

parcialmente Nuvem ok. Voip piloto.

Criar condições de treinamento e atendimento aos usuários

Ampliar e melhorar o acesso aos recursos 
tecnológicos e de informação e continuar 

atualizando e adquirindo novos equipamentos 
de TI.

3
Criar condições de treinamento e atendimento aos usuários
dos sistemas acadêmicos e gerenciais, inclusive através
de cursos EAD.

sim

4
Criar na STI uma unidade de apoio à aquisição de soluções
em TI.

sim

5 Implementar uma política de gestão de pessoas. sim

6
Executar a sala-cofre da UFC, licitada em 2012 para a
melhoria da política de segurança em TI da UFC.

sim

7
Modernizar o Data Center para se adequar às normas de
segurança da sala-cofre.

parcialmente

8
Aumentar a capacidade de arquivo dos bancos de dados
institucionais em função da migração dos processos de
meio físico para digital.

sim

9

Fazer as atualizações contínuas e expansões dos equipamentos
de TI e softwares. Para as aquisições de equipamentos,
padronizar a compra das diversas unidades, de
modo a adequar, facilitar e baratear o processo de manutenção,
evitando o desperdício de equipamentos e a geração
desnecessária de lixo eletrônico.

sim

10
Estabelecer a política de compra de softwares de edição e
planilha eletrônica para as unidades administrativas.

parcialmente



11

Ampliar a infraestrutura de EAD, que terá sua demanda
ampliada tanto pela criação de novos cursos quanto pela
maior utilização em atividades de cursos de reforços para
a graduação presencial, cursos de extensão e realização
de palestras ou defesas de dissertações e teses via vídeo
conferência.

sim

12 Implantar o gerenciamento integrado de documentos eletrônicos. sim

13
Implantar o controle informatizado e integrado ao restante
dos módulos gerenciais do patrimônio da instituição.

sim

14

Equipar as bibliotecas com computadores de melhor performance,
com sensores biométricos, scanners e tablets
para empréstimo domiciliar, ampliando assim a utilização
de recursos tecnológicos.

não

15
Adquirir gradualmente equipamentos de tecnologias assistivas
para os laboratórios de informática.

sim

16
Implantar no departamento de Física um centro de processamento
de dados.

sim
Cluster com computadores doados pela 
Universidade da Antuerpia

17 Criar o parque tecnológico. parcialmente Tem evoluído muito no último ano

1

Dotar a Coordenadoria de Comunicação Social da UFC
de espaço físico e equipamentos adequados para ampliar
as coberturas jornalísticas permanentes em todos os campi, parcialmente

Desenvolver uma ampla política de 
comunicação que compreenda a comunicação 
como algo fundamental na vida da instituição, 1 as coberturas jornalísticas permanentes em todos os campi,

reunindo todos os meios de comunicação da UFC num
mesmo local.

parcialmente

2
Integrar todos os meios de comunicação da UFC através
de mecanismos de Intranet e outros dispositivos que permitam
ações e projetos integrados.

não

3

Adquirir os equipamentos de estúdio e de transmissão e
adequar espaço físico para sede da Rádio Universitária
FM Cariri, em Juazeiro do Norte, com previsão de outorga
do canal para a Universidade Federal do Ceará.

não

4

Reestruturar o Núcleo de Divulgação em Radiodifusão
de Programas em Extensão da UFC - NUPROEX, para
incorporar a produção e a difusão em mídias eletrônicas.
Faz parte desta ação a substituição do transmissor por um
de 10KW, estado sólido, de alta eficiência e baixo custo de
manutenção, que proporcionará grande redução de consumo
de energia, além de melhorar a formação dos alunos
de Jornalismo e de Publicidade e Propaganda.

não

5
Elaborar uma política de comunicação interna que utilize
mecanismos ágeis e permanentes de divulgação de informações
através de Intranet e outros dispositivos.

sim
Criada política de comunicação interna 
e o conexão, guia de fontes, agência 
UFC notícias, flickr, Instagram..........

como algo fundamental na vida da instituição, 
no âmbito interno e na interação com a 

sociedade.



6
Realizar campanhas institucionais regulares objetivando
fortalecimento da imagem da UFC junto ao público interno
e à sociedade.

sim Grande avanço

7
Consolidar uma política de captação de recursos que assegure
a continuidade de projetos e programas de comunicação.

não

8
Continuar apoiando os veículos de comunicação: Rádio
Universitária FM, Jornal da UFC, Revista Universidade
Pública, UFC TV, Jornal da Educação e Portal UFC.

sim Revista em baixa.

9

Promover ações de integração da UFC e seus meios de
comunicação nos campi do interior e intensificar a relação
com a mídia local, inclusive, realizando seminários e cursos
para os profissionais dos meios de comunicação sobre
a universidade e a comunicação.

sim Não houve os seminários e cursos.

10

Dialogar, com base nos princípios éticos que norteiam o
jornalismo, com os veículos de comunicação de massa,
auxiliando na busca de fontes confiáveis, abrindo canais
reais de acesso à Universidade e à sua produção.

sim

1
Apoiar, implementar e viabilizar a celebração de convênios
de cooperação técnica, científica e artístico-cultural.

sim

2

Atualizar o banco de convênios internacionais celebrados
entre a UFC e universidades, instituições e/ou organizações
estrangeiras, através de um mapeamento de todos os
convênios atualmente em atividade nesta Universidade.

sim

3
Prestar apoio às tentativas de celebração de novos convênios
que contribuam para o desenvolvimento de projetos sim

Fortalecer a dimensão internacional da UFC.

3 que contribuam para o desenvolvimento de projetos
úteis à UFC.

sim

4
Criar mecanismos de apoio às ações dos coordenadores de
projetos e convênios entre a UFC e universidades, instituições
e/ou organizações estrangeiras.

sim

5

Zelar e divulgar a imagem da UFC como instituição permanentemente
interessada e empenhada em inserção internacional,
a fim de atrair novos e proveitosos contatos
com universidades, instituições e/ou organizações estrangeiras.

sim

6

Disponibilizar aos discentes de graduação e pós-graduação
da UFC informações sobre mobilidade acadêmica e
obtenção de bolsas para universidades, instituições e/ou
organizações estrangeiras.

sim

7
Acompanhar, orientar, apoiar e encaminhar os pedidos de
discentes de graduação e pós-graduação da UFC interessados
em mobilidade acadêmica internacional.

sim

8
Consolidar, juntamente com outras assessorias, direções
ou coordenações da UFC, o Programa Ciências sem Fronteiras
dentro desta Universidade.

parcialmente



9

Envidar esforços para a criação de mecanismos que propiciem
uma harmonização da logística de aplicação de exames
de proficiência de línguas estrangeiras, notadamente
daqueles necessários a alunos intercambistas e/ou em
processo de mobilidade acadêmica.

sim

10

Criar mecanismos de apoio a ações que proporcionem à
UFC a aplicação do Certificado de Proficiência em Língua
Portuguesa para Estrangeiros (CELPE-Bras) em suas
dependências e com sua chancela.

parcialmente

11
Consolidar o PEC-G dentro da UFC e apoiar a oferta e a
procura pelo PEC-PG nesta Universidade.

parcialmente

12
Estimular a criação de um canal mais estreito de interação
socioacadêmica entre os alunos dos programas PEC-G/
PEC-PG e os demais alunos da UFC.

sim

13
Articular ações visando a uma maior visibilidade dos estudantes
oriundos dos programas PEC-G/PEC-PG como,
por exemplo, através da realização de feiras culturais.

parcialmente

14

Fortalecer o acompanhamento acadêmico dos alunos dos
programas PEC-G/PEC-PG, através de uma intensificação
da cooperação com os respectivos coordenadores de
cursos nos diversos campi.

sim

15
Apoiar logisticamente as ações do MRE e/ou do MEC
visando à concessão de bolsas meritórias daqueles Ministérios
a alunos dos programas PEC-G.

sim
a alunos dos programas PEC-G.

16
Dar um novo formato e uma nova feição ao portal on-
-line da CAI, acompanhando o atual desenho do portal
da UFC.

sim

17
Propiciar aos visitantes, através do novo portal, a obtenção
de informações sobre a UFC em pelo menos três idiomas
estrangeiros (alemão, francês e inglês).

parcialmente

18
Aumentar, através do novo portal, a visibilidade da UFC
em seu processo de internacionalização.

sim

19
Renovar e intensificar o contato com o setor de imigração
da Polícia Federal local.

não

20

Solicitar treinamento dos funcionários da CAI sobre temas
atinentes à concessão de vistos para cidadãos estrangeiros,
bem como aos direitos e deveres de cidadãos estrangeiros
com visto de estudo ou trabalho na UFC.

não

21

Renovar e intensificar o contato com os consulados honorários
e vice-consulados estrangeiros locais, visando à
obtenção de informações atualizadas sobre os trâmites de
concessão de vistos para docentes, discentes e funcionários
técnico-administrativos da UFC.

não

1
Mapear processos de trabalho e competências individuais
e de equipes em uma unidade-piloto e, posteriormente,
em todas as unidades da UFC.

sim
Está sendo feito o da PROGEP para 
depois expandir para as outras 
unidades.

Implantar até 2017 um modelo de gestão de 
pessoas por competências em toda a UFC, em 
articulação com o Governo Federal, em seus 



2 Estudar e delinear grupos e perfis ocupacionais. não

1
Estudar e delinear os grupos ocupacionais e as suas respectivas
trajetórias de carreira e de mobilidade profissional,
levando em conta toda a vida laboral dos servidores.

não

2 Projetar enquadramentos funcionais. sim

3
Definir regras de mobilidade - promoções por mérito e
por tempo de serviço e políticas/procedimentos demissionais.

sim

4 Realizar enquadramento e gestão do plano. sim

1
Fazer 2 visitas técnicas para conhecer o funcionamento de
modelos de dimensionamento das necessidades de pessoal, já
consolidados, em 2 IFES de referência.

sim

2 Fazer o diagnóstico de pessoal de todas as unidades da UFC. sim

3
Estabelecer matrizes de alocação de cargos e pessoal por unidades
administrativas.

sim

4
Registrar todos os procedimentos em manuais e desenvolver
módulos de acompanhamento para serem acoplados ao SIPAC.

parcialmente

5
Implantar em 2013 o modelo de Dimensionamento das Necessidades

não

Desenvolver, capacitar e valorizar os 
servidores da UFC para integrarem os 

objetivos organizacionais e individuais.

Implantar os novos planos de carreira, cargos 
e salários das universidades públicas, em 

conformidade com os cronogramas do 
Ministério do Planejamento, Orçamento e 

Gestão, em seus princípios e efeitos sobre o 
conjunto dos subprocessos da gestão de 

pessoas baseada em competências. Consiste 
em dois planos distintos: o primeiro destinado 

ao pessoal docente e o segundo ao 

princípios e efeitos sobre o conjunto dos 
subprocessos da gestão de pessoas.

5
Implantar em 2013 o modelo de Dimensionamento das Necessidades
de Pessoal (DNP), baseado em competências.

não

6
Conceber e implementar procedimentos normativos e
editais para antecipar necessidades de pessoal de cada
centro duas vezes ao ano.

não

7 Consolidar informações e programar concursos. sim

8

Constituir um grupo de trabalho para padronizar procedimentos,
em especial os relacionados com a etapa de avaliação
curricular, visando eliminar personalismos e subjetividade,
reduzindo os riscos de questionamentos judiciais.

não

9
Registrar todos os procedimentos em manuais e desenvolver
módulos de acompanhamento para serem acoplados
ao SIPAC.

sim Deloitte

10

Fazer as contratações necessárias de servidores (docentes
e técnico-administrativos), de acordo com o dimensionamento
de necessidade de pessoal implementado e em conformidade
com as ações propostas neste PDI pelas diversas
unidades administrativas e acadêmicas.

sim

11
Realizar estudos diagnósticos sobre o atual processo de
avaliação de desempenho, avaliando os resultados alcançados.

sim



12
Elabora o novo modelo de avaliação de desempenho, baseado
em modelo de gestão por competências.

não

13
Compor equipe multidisciplinar para apreciação da proposta,
adotando fatores objetivos e subjetivos de desempenho.

sim

14
Compor equipe multidisciplinar para apreciação da proposta,
adotando fatores objetivos e subjetivos de desempenho.

sim

15
Realizar estudos de impactos da mudança de abordagem
de avaliação de desempenho.

não

16
Registrar todos os procedimentos em manuais e desenvolver
módulos de acompanhamento para serem acoplados
ao SIPAC.

parcialmente

17
Levantar as necessidades individuais de capacitação, a
partir das avaliações de desenvolvimento.

sim

18
Projetar oferta de capacitações anuais em todas as abordagens
pertinentes.

sim

19 Elaborar programação de atividades. não
20 Alocar recursos financeiros para capacitação. sim

21
Obter de cada servidor e dos seus superiores hierárquicos
as prioridades de capacitação para o exercício seguinte.

sim

22
Disponibilizar planos individuais, de unidade e organizacional
de capacitação.

não

1
Promover a melhoria da dinâmica laboral e das condições
de saúde de todos os servidores.

parcialmente
Promover uma organização de trabalho 

estimulante e políticas de qualidade de vida de saúde de todos os servidores.

2
Ampliar a realização de exames periódicos junto aos servidores
da UFC, conforme regulamenta o Decreto nº
6.856, de 25 de maio de 2009.

sim

3
Promover o acompanhamento psicossocial aos servidores
com dificuldades nas relações de trabalho, realizando intervenções
junto aos gestores e ambiente de trabalho.

sim

4

Implementar o Subsistema Integrado de Atenção à Saúde
do Servidor (SIASS), em nível interno e em escopo estadual,
em conformidade com o Acordo de Cooperação
Técnica celebrado pelas organizações federais, Ministério
do Planejamento e UFC, de 11/08/2011.

sim

5

Fortalecer os programas de prevenção em saúde dos servidores
(integralidade do pessoal de laboratórios e acompanhamento
aos servidores em preparação para a aposentadoria,
entre outros).

sim

6
Implementar o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais
e Programa de Controle Médico em Saúde Ocupacional.

sim

7
Selecionar uma unidade-piloto para intervenção e melhoria
dos processos de trabalho (workout, 5S e gestão de
processos).

parcialmente

8 Constituir equipe gestora do projeto na unidade-piloto. parcialmente

estimulante e políticas de qualidade de vida 
no trabalho que favoreçam o bem-estar e o 

comprometimento organizacional.



9
Capacitar grupo inicial de facilitadores de processos de
trabalho e realizar oficinas de melhoria de processos.

sim

10
Implementar melhorias nos processos de trabalho da unidade-
piloto.

sim

11
Avaliar os resultados obtidos e elaborar cronograma de
implantação do projeto em todas as unidades da UFC.

sim

1
Realizar mutirões para integralizar as bases de dados de
pessoal.

sim

2 Concluir a implantação do módulo básico do SIGPRH. sim

3

Avaliar as práticas e sistemas de gestão de pessoas na
UFRN, para orientar a decisão entre incorporação de
abordagens codificadas no SIGPRH ou desenvolvimento
de rotinas pela própria UFC.

não

4
Estabelecer com a STI cronograma de implantação de
novos módulos do SIGPRH.

sim

5

Realizar diagnóstico para identificação de rotinas ainda
não absorvidas pelos sistemas de informação, na produção
da folha de pagamentos e na gestão dos registros funcionais
da UFC.

parcialmente

6
Realizar ações de workout e 5S em cada uma das divisões
que compõem a Coordenadoria de Administração de Pessoal.

parcialmente

7

Identificar processos críticos; elaborar mapas de contexto
e fluxos de trabalhos; identificar pontos de melhoria e
postos a serem eliminados; identificar pontos de controle
de processos.

não

Maximizar a eficiência, a qualidade e a 
integridade dos processos e informações de 

pessoal, para favorecer o servidor, o controle 
e a segurança institucionais.

de processos.

8
Identificar indicadores de resultados dos processos de trabalho;
implantar o processo de trabalho redesenhado.

não

9
Registrar todos os procedimentos em manuais e desenvolver
módulos de acompanhamento para serem acoplados
ao SIPAC.

sim

10
Analisar o fluxo e a natureza dos serviços prestados atualmente
pela central de atendimento.

sim

11
Analisar o fluxo e a natureza dos serviços solicitados por
usuários à Coordenadoria de Administração de Pessoal.

não

12 Analisar perfil das pessoas que operam a central de atendimento. não

13
Dimensionar necessidades, identificar necessidades de capacitação,
implantar novo fluxo de trabalho na central de
atendimento.

sim

1

Aumentar a oferta de serviços de atenção de média e alta
complexidade, observada a integralidade da atenção à
saúde, com acesso regulado, mantendo as atividades integradas
à rede de urgência e emergência.

2
Avaliar novas tecnologias em saúde, com vistas a subsidiar
sua incorporação ao SUS;

Melhorar a assistência a saúde.



3
Desenvolver atividades de educação permanente para a
rede de serviços do SUS, com vistas à qualificação de recursos
humanos para o sistema

4
Desenvolver ações de telessaúde, utilizando as metodologias
e ferramentas propostas pelos Ministérios da Saúde e
da Educação.

1
Modernizar a gestão hospitalar, observados os princípios
da administração pública: legalidade, moralidade, impessoalidade,
publicidade e eficiência.

2
Implementar a Humanização da Assistência prestada em
todos os níveis, garantindo os princípios de equidade e
acesso.

3
Implantar processos de melhoria de gestão de recursos
humanos.

4

Adotar protocolos e diretrizes clínicas e padronização
de insumos que resultem na qualificação da assistência
prestada, em consonância com as políticas correspondentes
definidas nacionalmente pelo MS.

5

Implantar o Aplicativo de Gestão dos Hospitais Universitários
Federais (AGHU), sistema gerencial de informações
e indicadores de desempenho que será disponibilizado
para toda a rede de HUs pelo Ministério da Educação.

6
Definir metodologia de acreditação hospitalar, por meio
de organismos externos à rede de HUs e o estabelecer metas

Melhorar os processos de gestão.

6 de organismos externos à rede de HUs e o estabelecer metas
e prazos para obtenção da certificação adotada.

7
Aderir a sistemas de compras coletivas de insumos hospitalares
que eventualmente sejam oferecidos pelo MEC
ou MS.

1
Elaborar plano de prioridades de reformas e novas obras,
para continuar recuperando e modernizando toda a infraestrutura.

2 Dar continuidade às obras de infraestrutura física em andamento.

3
Continuar o processo de modernização tecnológica dos
hospitais.

4
Melhorar e atualizar a infraestrutura de TI, através da
implantação do Aplicativo de Gestão dos Hospitais Universitários
- AGHU.

Melhorar e ampliar a infraestrutura para 
realização de atividades institucionais.


